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JESÜS, SflLUfiDOR DO MONDO
Passam-se os tempos e asl Seu nascimento tem sido 

gerações n ’uma sequencia»notado por m ilagres; mas 
invariavel e continua. A s 1 
idéias e as opiniões dos po
vos, seguem a sua evolução  
constante. O mundo, c.idajnhuma vantagem lhe advem

seu amor, muito concorre
ram para alargar o conhe
cimento dos homens na m i
sericórdia infinita do Sal
vador promeítido.

O apparecimonl;o d’Aquel- 
íe que devia vencer o pec- 
cado e conquistar o mundo, 
era o signal da inquietação  
dos que pubmettião a Judóa, 
n ’um jugo intolerável.

Augusto, cheio de glo
rias, no auge da grandeza e 
da opulenciâ, senhor absolu
to de cento e v inte milhões

da, preferindo os cidadãos'ras, produzi obras dignas
a morte.

O procurador romano, foi
de penitencia e não comeceis  
a d izer: Abrahão é nosso

além e ex ig io  a entrega dos pae, pois vos declaro que 
thesouros sagrados* para!Deus poderá fazer destas 
subsidiar as despezas dal pedras nascerem filhos de 
construcçao dos aqueductosí Abrahão O machado está
e mandou collocar no tem 
plo a estatua de Cosar.

Hercdes, revoltou-se con
tra os actos de Pilatos, mas 
as suas queixas não foram 
attendidas.

A sociedade velha ia 
renovar-se dos seus vicios

de vassallos, contando perto j pelos preceitos beneficos do 
de sete milhões dt̂  cidadãos;Evangelho.

Roma, o maior centro de

sua infancia foi obscura e 
ccculta : elle traz comsigo o 
sangue dos reis; mas ne-

vez mais crescente pelo seu 
progresso, qae não pára, ca
minhando sempre pela mão 
firme do homem. E nessa 
transformação admiravel,se

desta or igem ; elle declara 
que seu reino não é deste 
mundo. Provando sua m is
são, Jesus confirma a sua 
doutrina oor uma multidão

guida e ininterrupta, a figu-'de milagres, resuscita
ra de Jesus, não desappare 
ce, ao contrario, cada vez 
mais, vive e viverá no espi
rito e no coração da huma
nidade. E lle ó o grande 
nome la  historia, como diz 
o padre Didon. Conhecei o, 
amal-o, será pempre o pen
samento de todos os que 
nelle crêm, sem distinguir  
as nações e as raças.

”Do passado ao presente, 
de nossos dias ao futuro.

Annunciado por urna sé r ie *tor98, têm por fim causar 
de prophecias durante qua- admiração e seduzir os ho
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mortos, acalrua as tempes
tades, caminha sobre as 
aguas, dá aos seus discípu
los o poder de operar sem e
lhantes m ilagres: elle os 
faz sem interesse, sem va i
dade, sem affectação ; recu
sa fazei os para contentar  
a curiosidade ou para punir 
os incrédulos,obtendo-os por 
meio da oração, da confian
ça e da docilidade.

Os milagres dos impos-

romanos, definhava pelos 
infortúnios domésticos. N ’u- 
ma cidade da Italia,OctaviOi 
voltando de uma viagem ás 
costas da Campania, teve os 
seus passos entorpecidos e 
alli expirou. Sentindo o seu  
fim proximo, diz-se que pe
dira um espelho e que ali* 
nhára os cabellos, para dir i
gir aos amigos consternados 
a celebre pergunta, que a 
historia registou ! ”Que vos 
parece fiz bem o meu papel?  
Dae-rae palmas se as m ere
c i” ! Tiberio assumindo o 
poder, fazia inscrever no 
registo de suas vindictas os 
nomes dos crédulos, que 
sonhando a restauração da 
republica,tinham acreditado  
no avaro e sombrio successor 
de Augnsto.

Foi no decimo quin to anno 
do in p er io  de Tiberio, que 
o filho de Zacharias deixou  
o deserto.

Jesus, ainda não tinha  
completado a idade deter
minada pela lei para entrar 
na vida publica,

Nesta epocha, principiava  
a ultima das setenta sema
nas de Daniel, no meio da 
qual o Christo havia de 
ensinar e padecer.

Regia a Galiléa Herodes

renta séculos, esperado pelos 
Judeus em todo o Oriente, 
prevenido per um Santo pre
cursor, precedido por prodi- 
gies, Jesus, apparece na 
Judóa e préga o aconteci
mento do reino dos céos.

meus ; os de Jesus Christo, 
são todos destiuados a soc- 
correl-j^, a instruil-os, con- 
solal-os, 6 a santifical-os.” 

Os actos maravilhosos, 
praticados pelo Messias, ma- 

(nifestando o eeu poder e o

Antipas, filho de Herodes tradições.

oiganisação politica, que o 
mundo tm ha visto.ia soffrer 
uma transformação profun
da com o apparecimento de 
um novo mandamento, todo 
de amor e de caridade.

A escravidão, como a 
conquista, iam ter contra si 
a opposição de uma ideia 
mais perfeita da liberdade 
humana.

Novos caminhos, deviam  
se abrir, não para dar pas
sagem ás legiões de Roma, 
mas para que outros con
quistadores, seguissem á 
risca a voz de Jesus, que 
havia d i t o : ”Ide, ensinae o 
meu Evangelho a todas as 
nações da te^ra”.

Jtioma com suas supersti
ções, vicios e torpezas, ia 
demolindo as glorias do 
passado.

Israel, lamentava a sua 
desgraça, vendo o caracter 
nacional pervertido.

A religião, perdia , a sua 
pureza primitiva pelas in 
trigas e discussões das sei
tas, que modificavam o rigor 
dos seus dogmas.

Os Rabbis, orgulhosos e 
sophisticos unidos aos Pha-  
riseus. procuravam reduzir 
o codigo sagrado a méras

A  corrupção, havia che 
gado a um estado tal, que o 
proprio Jesus, lançava con
tra os Judeus, á accusação  
de terem reduzido á nada a

Magno Anaz ou Ananus V, 
e Caiphaz, occupavam os 
lugares de Pontífices e de 
Supremos Sacrificadores.

Pilatos, apparecendo ás 
portas de Jerusalém, com ,P a âvra Senhor!  
algumas legiões tiradas de Foi nestes tempos 
Cesaréa, affrontou o fana
tismo dos hebreus com as 
imagens do imperador im 
pressas nas suas bandeiras,
Era uma provocação e por 
isso a eutrada foi-lhe nega-

de
tri9teza e servidão para os 
hebreus, que a palavra d iv i
na foi annunciada por João  
Baptista, que da margem  
do Jordão, bradava com 
severidade : ”Raça de vibo-

posto à raiz das arvores e 
a que nâodá bom frueto será 
cortada e lançada ao fogo**.

0  precursor, fallando parâ 
as multidões, lança em rosto 
os vicios e os peccados dos 
poderosos e fazendo-se co
nhecer diz de si mesmo:  
”Sou a voz do que clama no 
deserto,endireitae o caminho  
do Senhor !”

Com a próxima vinda do 
Messias, João Baptista, e x 
clama, cheio de com m oção: 
”Eis o cordeiru de D e u s ; 

!eis o que t ra o peccado do 
mundo. Este é aquelle do 
quem eu d is s e : depois de 
mim virá o que me foi pre
ferido, purque era antes de 
mim e nao o conhecia”,

S. Francisco de Sallea, 
lendo a exclamação do P re
cursor, vê analogias profun
das e occultas, nas palavras:  
«Eis o  Cordeiro de Deus».

0  filho de Zacharias e São  
Pedro, unidos e cheios da 
mesma fé. fazem duas con 
fissões, assignalando a diffe- 
rença sobre Jesus-Chrisfco. 
Christo. Emquanto São João  
d i z : «Eis o Cordeiro de 
Deus», elle falia num tom  
figurado, á sombra de um 
symbolismo, ainda não com- 
prehendido; quando São  
Pedro, exciama, cheio de 
uma commoção desconheci
da : «Tu és o Christo filho 
de Deus vivo», elle, procura 
rasgar o véo que occulta a 
divindade de Jesus. Falia  
abertamente, não de um  
propheta oü • de um chau- 
maturgo, fnas do Christo, 
que apparece na hora da  
Redempção do mundo.

Aos trinta anno9, começa  
Jesus o seu apostolado. ”A  
vocação de um homem, mol
da sua alma, fixa nos seus  
traços o seu esforço, se im 
prime profundamente em  
todo o seu ser ; a de Jesus, 
dolorosa e santa entre toda* 
o envolve de humildade ella  
o faz o mais m eigo dentre  
filhos dos homens. E lle  ó 
verdadeiramente o CordeirQ 
de Deus. ji-
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Assim conheoido, o Mes
sias de Israel, com esie uome 
triste 6 mysfcerioso, João  
se eleva acima das ideias 
d # seu tempo. O segundo  
Isaías,falia como o primeiro; 
o propheta da penitencia  
o propbeta que, depoi3 de 
quasi sete séculos, tinha 
sido o Evangelista do M es
sias eoffrecior.

“Nós o temos yisto, sem  
belleza, seu rosto velado, 
soffrendo todas as enfermi 
dades, trazendo com«ig j as 
nossas dores. Deus poz nel- 
le a iniqüidade de todos. 
E lle  se offerece,porque quer, 
elle nào abie a brcca, s e 
melhante ao corde ro que ó 
levado para a matança, tor
na-se manso e mudo diante  
do tosqneador".

Recebido o bapoismo nas 
0gaas do rio Jordão, Jesus, 
v*e para o deserto, orar e 
jejuar, quarenta dias e qua
renta noites e padecer o 
estimulo das necessidades 
humanas.

Foi ahi, que Jesus, pelos 
exercícios mais austeros, 
preparou a prég«çào da sua 
doutrina.

Foi desse retiro, comple
tamente abandonado de to
dos, entregue ao drama 
intimo de seus pensamentos, 
que Jesus, volvendo o seu 
olhar, vio o caminho qne 
de Jerichó, vae a Jerusalem, 
no qual, um dia terá que 
atravessar com seus disci* 
pulos para ir em busca da 
morte.

O começo da vida publica  
do Salvador, abrange um 
periodo de mais de um anno, 
desde a data em que elle  
deixou o deserto, um pouco 
antes da Pa9choa do anno 
28.ató aprizão  do Precnrscr, 
por Herodes Antipas.

Durante tres annos, Jesus  
cruzá de Nazareth para 
Tiberiade, de Jerusalém pa
ra Geneeareth. Quantas v e 
zes a barca de um pescador 
serve-lhe de tribuna e de 
dentro delia, 4 rasgando o 
vóo doa séculos,mostra aoa 
ouvintes absortos a socieda
de que desaba carcomida, e 
o mundo novo que renasce 
dos braços dolorosos da sua 
cruz. Outras vezes, caminha 
sobre as ondas congeladas e 
dando a máo á confiança 
aecillsn te  do Apostolo, ma 
mfesta a sua oinnipctencia  
e divindade da eua missão*1.

A gua e chão tudo ó sagra
do ! Por t o d a . a parte o 
Messias, espalha a suc. pa
lavra branda e cheia de 
eloquencia, em sitios de 
paizagens meig^ o animada, 
aonde "o luar cahe tão docei 
e melancbolico e o sol se| 
levanta  alegre e radioso !\

0  povo de Galiléa, ouvindo 
a pregàcão do Cbristo, aco
lhia-a cheio de grande sa- 
tifação, porque tinha visto  
os seus milagres nas festas 
de Jerusalem. Os que o 
haviam  escutado nas s in a
gogas, não se saciavam  de 
dar louvores á  virtude e

sabedoria dos £3ua di scurso*,
Mas outros, que desde 

muito viam em Jesns um  
impostor, recusavam crer na 
verdade que elle rebelava 
com tanto brilho e convicção

Os phariseus, os escribas, 
os doutores, os príncipes de 
Israél, se obstiDavam a sua 
cegueira. ’40 s  seus horison- 
tes não alcançavam além do 
mundo visível; a immortali- 
dade e a vida futura; os' 
prêmios e as penas eternas 
— não se compadeciam com 
as paixões e vicios divinisa- 
áos“

Havia porem entre elles 
um homem chamado Nico* 
demos,que.apezar de sincero  
e bom.punha suae interroga* 
tivas às palavras do Mestre.

Christo, n’uma das vezes, 
replicou-lhe, dizendo : ”E ’s 
doutor em Isrsel e ignoras 
estas cousàs ? Testemunhas  
damos do que vimos,e vós 
não aceitaes. Se não queres 
me acreditar, quando vos 
fallo das cousas da terra, o 
que será fallando vos das 
cousas do céo ? Assim como 
no deserto Moysés levantou  
a serpent9, do mesmo modo 
será levantado o Filho do 
Homem para livrar da eter
na morte 08 que nelle cre- 
rem; poique Deus, não man* 
dou ao mundo seu fiilho 
para condemnar, mas para 
que o mundo seja salvo. 
Quem nelle crer não será 
comdemnado, mas os que 
não tém fé, porque a luz veio 
ao mundo e os homens 
amaram mais as trevas do 
que a luz, por seremmáss 
as suas obras4'. Os Doutores 
e os Pricipes do Judaismo, 
mais do que nínguem deviam  
constatar q ~e Jesus era o 
libertador promettido.

0  seu appurecimento não 
tinha sido annunciado com 
autecedencia de muitos s é 
culos ? Jesus, nào era des
cendente de David, não nas
ceu de uma virgem em 
Belém, com as circumstan- 
cias previstas pelos viden
tes ? Não se revelava o 
Messias, cheio de virtude, 
d6 poder, de sabedoria e de 
sántidade ? Podiâo lhe se/ 
negados os innumeros m i
lagres que lhe foram attri- 
buidos ? Os prophetas, não 
tinham annunciado que o 
Redemptor prometudo se 
manifestaria $por uma im- 
mensidadt; de prodígios ? 
Isaia», mais preciso do que 
nenhum outro, já não havia  
dito, que os cegos veriam, 
os surdos haviam de ou n r  e 
aos mudos seria restituido a 
sua voz ?

0  Messias tinha-se m ani
festado cheio de poder, um 
poder absoluto sobre a vida 
e sobre a morte.

Mas, Jesus, apresentava-  
se ainda ao mundo, como 
um novo reformador, im 
pelido uma lei nova, menos 
severa e menos opposta ás 
nossas paixões. Por isso m es
mo, quando operava os seus 
milagres, nada mais fazia do

que completar a sua obra.
S. Jeronymo, observa que 

S. Matheus, depois de ter 
relatado o sermão de Jesus  
sobre a Montanha, colloca  
aos olhos dos leitores o nu 
mero considerável de mila
gres operados pelo divino  
prégador.

Dahi se conclue, como 
nota um i l l i s t r e  commenta- 
dor,que Jesus tinha auetori-  
sação bastante pa?a propor 
como um legislador sobera
no, as leis que regem na terra 
o reino dos.côos.

Os phariseus, obstinados 
até o fim na pua cegueira,  
consultando entre ei a m a
neira de armarem ura laço, 
em que apanhassem o Chris- 
to, trabalhavam por desco
brir um motivo de o acou- 
sarem perante o procurador 
romano.

Por isso, destacaram logo  
alguns dos seus para a cilada  
9 assim fallaram a Jeeus : 
“ Mestre, sabemos que és 
verdadeiro e ensinas o cami
nho de Deus, sem respeitos  
de pessoas,responde-nos pois, 
ó licito pagar o tributo a 
Cesar ?”

Porque me tenta es, hypo • 
critas) atalhou o Senhor, 
conhecendo a malicia dos 
que lhe perguntavam. Mos- 
trae-me a moeda do censo . D e  
quem é es!a im agem e in seri- 
pção ?

“ De Cesar’’, redarguiram. 
D ae então a Cesar o que é 

dé Cesar e a D eus o que é  de 
D eu s .

Não quizeram escutar  
mais e desappureceram.

0  Salvador, vendo o seu 
fim proximo, exclamou : 

Chegada està a hora do P i
lho do Homem ser glorificado• 
A consideração da m orte  
próxim a turva-m e a alm a. 
Que d ire i eu ? Pue% gh n flca e  
o teu nom e!

Na noite de quinta-reira, 
do 14 de Nisan ou de 6 de 
Abril, de 783 da fundação 
de Roma, emquanto Jesus, 
ceava o cordeiro pascal com 
os seus discipulos e lhes  
dirigia as suu* ultimas pa
lavras, tão cheias de carinho  
e de amor, nas adjacências 
do palacio dos Summos  
Sacerdotes, notava*se um 
movimento fóra do com* 
mum.

"Grupo* de indivíduos  
armados do pau e de espa* 
da: iam e vinham em atti* 
tude impaciente, provoca* 
dora, resoluta. De subi to 
uma companhia de soldados 
sob a9 ordens de um Tri* 
buno, á qual s •> juntaram  
servos e subalternos dos 
grandes sacerdotes e phari* 
seus,tambem armados, sahiu  
do Pretoiio, tomando apres- 
salainente, a direcção noro* 
este.

Era o plenilúnio,a lua que 
nesse momento brilhava  
n’uni céo recamado de es- 
rellas e envolvia n’um ni* 

nho de prata, a antiga  capi| 
tal daPalestina, que parecia 

bater em oheio,oomo uma la*

minà ae aço, sahe o âspecto  
sinistro de um homem que 
açulado pelo domonio da cubi 
ça, dava ideia de ser sinão o 
chefe, certamente o guia  
daquella turba eivâda de 
odio e de sangue Era Judas 
de Keriot, o qual, seguido  
pelas praças e pela famu- 
lagem subornada, tomava  
o rumo do Monte das Oli
veiras, parando a poucos 
passos dos muros que cer
cavam o G ethsem ani”

0  personagem que 9c 
procurava alii,  se mantinha  
prostrado n ’um canto, per
dendo os forças physicas e 
moraes e seduzido a um 
estado tal de soffrimento, 
que diz um notável padre 
dominicano, elle estaria  
morto, se a força de Deus, 
não o tivesse sustentado  
para a reserva de outros 
soffrimentos.

A scena do Gethsemani, 
estudada e comprebendida 
pelos Sautos Padres é uma 
das maiores do drama da 
Paixão.

A  nossa imaginação, com 
a pobreza dos conhecim en
tos das Cuueas sagradas e 
profanas, jamais alcançaria  
dar, uma ideia siquer ao 
leitor, dos soffrimentos  
crueis por que passou J e 
sus, alguns momentos que 
precederam A sua prisão.

0  padre Janvier, dos i r 
mãos prógadores, tem uma 
pagina admiravel desses 
soffrimentos e nós vamos 
nos esforçar de reprodu- 
z i l - i : “Os lagos, as m onta
nhas, os desertos, as cidades, 
o templo, as syaagogos diz 
o illustre prégador da Ca- 
thedral de Paris, têm assis 
tido a oração do Salvador : 
mas esta oração, encontrou  
no jardim das o liveiras ,  
accentos qae nunca foram 
ouvidos e que nunca mais 
se ouvirão.

0  sentimento uma vez 
chegado a seu extremo gráo 
de intensidade abate e mata 
o homem. 0  amor sobe a 
seu cume quando elle rom
pe os vasos da vida bastan
te estreitos para contel-o, o 
temor quando elle gela mor
talmente o sangue, a dôr 
quando ella fere o coração, 
a alegria quando dilata as 
veias e as artérias ao ponto 
de as fazer romper.

Á sciencia das leis do 
corpo humano nos diz que 
em Gethsemani, Jesus teria 
succumbido no esforço da 
sua oração, se uma P rov i
dencia especial não o t ives
se salvo.

A alma do Salvador, eon 
centrando toda a sua ener
gia tentou de algum modo 
separar-se do seu corpo, para 
raaia livrem ente voar até o 
throuo do Pae e do Juiz.  
Como elJa ó o principio de 
todo o organismo, é toda a 
vida quo se exhalava com 
a supplicação Filho do 
Homem, cada palavra que 
cabia de seus lábios conti

nha uma onda de vida ; e 
como a carne e a sensibili
dade perdiam tudo o que 
Jesus, derramava ein sua 
oração, o rosto se contrahia, 
os nervos e os muüculos se 
tendiam, toda a vitalidade  
physica deste corpo perfei
to vibrava de pavor, uma 
lueta interior, tragica, in es
quecível, rebentava na pro- 
pri x substancia do Christo, 
lueta que apresentava todos 
os phenomenes da mais ter
rível agonia. Ah ! como 
estão longe dasta adoração 
commo7ente e mysteriosa  
as íormulaá mortas que nós 
chamamos orações.

Passados alguns in stan 
tes o orgunÍ3mojá não po
dia mais supportar esía  
terrive tensão. Um anjo 
appareceu para reconfortar 
o Mestre exgottado, mas 
apenas elle sóbe ao céo o 
esforço recomeça de novo, 
mais ardente ainda, pro li- 
x lu s orábrit. Tres horas se 
passaram neste combate 
m o r ta l: todo o ser tinha  
sido agitado, sacudido por 
eu não sei que inexprimível 
agonia. Jesus cahio com a 
face sobre a terra, com suo
res, frios e de sangue.

Que pedia o Salvador?
Antes do tudo, elle pedia 

que Deus não forçasse a 
humanidade a beber a dôr 
eterna, que enchia a taça 
immensa prep&rada pela 
justiça ultrajada.

'Nesse instante, o Christo 
representava e trazia com, 
sigo todos 09 indivíduos  
todas as gerações, como 
Adão os trazia na hora do 
seu peecado ; e nosso novo 
chefe, que se considerava  
como não sendo mais que um 
comnosco, rogava a seu Pae  
de afastar dos lábios de toda 
a raça perdida, o ca lix  da 
maldição e da vingança. 
Eis porque, durante esta 
scena tão longa, elle repetia  
as mesmas palavras : fPa-  
ter, si possibile est transeat 
a me ca l ix  iste>.

Ha no homem, diz um 
historiador da vida de J e 
sus, um conjuncto de facul
dades sensíveis, que repu« 
g n a m à d ô - ,  um m«tincto de 
conservação, uma vontade 
de viver que resiste á morte.

A  scena da agonia de 
Nosso Senhor, admiraval- 
m ento traçada pelo padre 
Janvier, nos arrebata, n^s 
com move profundamente.

0  illasíre filho de S Do
mingos, de um fervor exem 
plar, a quem tivemos a 
felicidade de conhecer pes1 
soajmente o anno passado- 
scube sempre com uma for
ça de eloquencia extraordi* 
naria, mostrar ao seu audi' 
torio de escól.os padecimen- 
tos soffridos por Jesus, em  
todas as etapas da sua Pai* 
xão.

Ainda sobre as horas do* 
lorosa9 dc Jardim das Oli
veira*, ouçamol*o na seguin* 
con clu são : «A lembrança  
desta oração cheia de alm a



e de vida, molhada de la 
grimas e ensopada de ean 
gue, uma vez lida a sua
recordação não se apagará  
mais dã memória.

À alma christã apodera- 
se de uma piedade sem limi* 
tea: ver este Ser tão bom, 
tão meigo, tão justo, só. 
inteiramente ábandonado, 
durante a noite, o rosto 
desfeito, preso á transes tão 
crueis e repetindo sempre 
sua mesma oração, tudo 
isto nos afasta um momento 
a nosso egoismo; azendo per
ceber que elle, se quizes* 
se tudo poderià ter feito pa
ra acalmar este soffrimento.

Tenrse repetido: se tives 
se dependido de mim d6 
ouvil-o, desde o seu primei-jnal, os judeus 'examinavam  
ro grito,desde a sua primeira hs queixas sobre os crimes

de Jesus, descarregada por 
um servo bajulador, que 
d is s e : «Des.a maneira é 
que respondes aoPontifice?*

«8o fallei mal, replicou  
mansamente o Christo, dá 
testemunho desse mal, si 
fallei bem’ porque me mal* 
tratas ?»

Não sei o quo mais ad
mirar em Jesus, diante des* 
te ultraje, a sua mansidao 
que não se perturba ou a 
sua dignidade tao mal com- 
prehendida.,.

De Annaz, Jesus, foi con
duzido á presença de Cai
phaz, na 8t|a, onde ás pres
sas se reuniram poucos mem* 
bros do Synhedrio. Nesta 
especie de Supremo Tribu*|
■n n I AQ 111 Ir.iiQ *AvntvMinoTjn»v»’

queixã, eu lhe ter respon
dido : sim, o h ! adcravel
Redemptor, este calix  vâe 
se afastar, socega-te, conso
la-te. O Pae assistia  a e s 
te espectáculo ; quem dei
xaria de crer que elle nac* 
tenha jurado a si mesmo 
de ouvir e de satisfazer  
este voto profundamente  
triste do seu Filho bem  
amado",

A s scenas annanciadas

de heresia, idolatria e falso 
propheta. No processo cen
tra Jesus, não h a s in ã o a p -  
parecia de formalidades le- 
gaes, porque 6ó se accusa) 
com o sophisma, a mentira} 
e a calumnia, J

Foram ouvidas algumas  
testemunhas, notariamente  
falsas, como diz São Mar
cos, e cujos [depoimentos 
eram todos contradictorio3. 

Caiphaz, diante do silencio do
oito séculos antes pelo pe- J&ccusado. não tev© nenhum es-
lo propheta Isaias, iam ter °™?ulf° 6m £?cofrrer a novo ex' 
• • • r •  ̂ ped ien te: «Eu te coniuro, quein ic io  á vista da so liad es-  me digas ei tu éa 0 christo fllho
ca assalariada a cuja fren- de Deus 1»
te se achava um homem  
a quem o Mestre honrára 
com a sua amizade.

Vendo-os, disse Jesu s:  
«Viestes capturar*me como 
se eu fora um ladrão ; en 
tretanto, todos o dias eu 
estava comvosco no T em 
plo e nunca me prendeste”.

A lguns momentos depois, 
Jesus era amarrado, no 
meio de uma algazarra in 
fernal,*emduzido ao palacio  
de Annaz, que fora a alma 
de toda conjuração.

“De engenho vive, diz 
um escryptor, astúcia pouco;

Chegada era a vez do Messias, 
proclam ar bem alto a sua ori
gem diviua, para que nenhum a 
duvida mais pudesse existir so
bre a sua missão.

De uma fórma concisa, mas 
clara e energica, elle respondeu 
ao Summo Pontifice: «Tu o dis- 
seste, eu o cou!>

Caiphaz, a taes palavras, não 
poude se conter, rasgando as ves
tes, gritou  cheio de odio e de 
ra iv a : «Blasphemia, blaspheuna I 
Que necessidade temos nós de 
testem unha9? Reus est mor tis, é 
réo de morte l>

Deviam ser tres horas da ma
drugada de 15 de Nisan, ou 7 de 
A bril, dia de sexta-feira.

Estava term inada a parte do
commurn, a-nbiciosa corte - 'Proce88° reliSi(8° de .«fe8U8- Ia 1 • começar o prosesso civil.zão“,a lcançara  de Sulpicio  
Quirino, Governador da Jo -  
déa o titu lo  de Grande Sa- 
cer lote .

Quando Jesus, foi pre30, 
havia mais de tres lustros 
que não occupava esse su 
premo cargo* A ’ sua influ
encia e tambem ao sen ge- 
uio intrigante, que sabia 
delle tirar partido, deve-se  
a norueação do seu genro 
Josó Caiphaz o Grande sa
cerdote.

Embora sem lhe assistir  
o direito entendeu Annaz  
sujaitar Jesus a um in ter
rogatório preliminar.

No prim eiro, onde foi im pro
visado um  tribunal, com reduzi
do num ero de ee«is membcoa, 
prevaleceu o rancor profundo 
pela popularidade alcançada pelo 
Christo na Pahstina.

No processo civil, vão appare* 
cer grandes nullidade3 em rela
ção á lei moyeaica, e em refe
rencia ao direito crim inal romano.

\ No correr de:te processo, as 
formalidades processuaes são ap- 
parentes. As regras, os textos, as 
disposições expressas de lei, são 
postas de lado, vigorar.do sómente 
os subterfúgios e as evasivae.

Net-se tempo, governava a Ju - 
déa, Poucio Pilato8, descendente 
de uma nobre familia romana, 
cuja m ulher, Claudia Procula, 
era aparentada com o im perador

Perguntado sobre os seus.Tiberio 
ctiscipulos e a sua doutrina,} Jesus, fôra levado ao Pretorio, 

■'Jesus respondeu com ad
mirável franqueza : «Eu
sempre fallei em publico e 
sem mysterio. A minha  
doutrina »foi pregada no 
Templo. Porque, pois, me 
interrogas ? Pergunta aos 
que me ouviram.

A licção recebida p a lo i  pratos, agia, debaixo de uma 
Grande Sacedofce, valeu umaIgrande impressão e por isso, le- 
tremenda bofetada nn rostojvando Jesus aos seus aposentos

para que, contra elle, Pilatos 
confirmasse a sentença de morte, 
que o Synhedrio, havia p ronun
ciado.

Dirigindo-se ao povo, o gover
nado! da Judéa, in q u irio : «Que 
fez este homem ? Deram-o como 
m alfeitor, como tendo sido en

co n trad o  amotinando o povo, de- 
* clarando-se Christo Rei».

particulares,perguntou-lhe: «En
tão é3 tu  o Rei dos j adeus?

Admirado da incriminação que 
lhe era feita, Jesus, repli
cou : «Tu dizes que eou Rei 
para i;so nasci e vim ao mundo 
da verdade». Que couia é a ver
dade ? perguntou Pilatos ?

O governador romano, cego e 
Bceptico. diz Papini, não soube 
ou não quiz ver a Verdade viva 
essa euprema Verdade, que po
deria ter feito delle um outro 
homem’

Não tendo achado crime em 
Jesus, para o condemnar, man. 
dou Pilatos que 03 soldados o 
levassem á Herodee, valendo-se 
do Nazareno, pertencer á ju ris  
dicção do Tatrarcha.

Diante do incestuoso ascalami 
ta, Jesus, não diz uma palavra, 
permaaecendo em profundo si
lencio.

Veudo-o assim, Herodes m an
dou cobrir o Messies de um man 
to branco em signal de escarneo 
e reenviou-o ao representante de 
Tiberio.

Jesus, volta á presença de P i
latos, que não se mostra desin
teressado pela sua sorte, Elle 
quer salval-o, porque o julga 
innocente e ainda mais, para 
não se to rnar insensivel aos pe
didos de sua m ulher, a cuja in* 
fluência Pilatos devia a elevada 
posição que desfructava na m a
g istra tu ra  da Judéa.

E  que faz esse juiz, fraco e 
ambicioso, qne não q u er cahir 
no desagrado de am  Cesar per
verso e corrup to  ?

Elle prom ette soltar ao Mes
sias, depois de o castigar. «Despi, 
ordena ao Lictor am arrae e açou 
tae a Jesus de Nazareth, homem 
sedicioso e despresador da Lei 
de Moysés.

O m ahistredo reconhecendo a 
innocencia do Christo. vialava a 
lei mandaudo-o .castigar, tornan- 
Co-se pois, contraditorlo Jcom a 
applicação de um a pzua barbara, 
que offendia^ as form ulas do di
reito crim inal roraauo.

Do corpo abatido e cançaio de 
Jesus, c sangue corre em profu
são. Coroado de espinhos, coberto 
de um  manto ^por zombaria, *o 
Christo apparece no álto |da  va
randa que por cima de elevados 
arcos unia o palacio de Pilatos á 
cidadella Autonia.

A plebe não se contenta. Insti
gada pelos sacerdotes e ancião, 
clama em altas vozes • «Cruoih- 
cae-o, crucificae o !»

Pilat03 lavando as mão3 suc- 
cumbe diante da sua fraqueza. 
Em  seguida, ac-igna o decreto de 
m orte contra Jesus, pronuucian- 
do esiae p a lav ra s : I. lictor, ex
pedi crucem.

Os algozes apoderam-se da vi- 
ctima e guiados pelo centuriáo, 
que Tacito n’uina phrase curta  
denomina o de xalôr mortis,con
duziram -a ao^lugar do supplicio.

Duas horas mais 4tarde. um 
grande grito, cheio de angustia e 
de am argura, fora ouvido do al
to do Cal vario. E ra a hore nona. 
Jesus tinha expirado.

S. Paulo—A bril de 1930.
J.Baptista de Sousa

BOM JESUS ^
A reunião das Snras. Damas 

de Caridade de S. Vicente de 
Paula é no dia 23 do corrente, 
depois da missa das 7 horas.

A Secretaria. 
COMMUNHÃO REPARADORA

Aviso as sub-zeladoros e aposto- 
ias da Cruzada E ucharistica que 
a reunião mensal serâ no dia 20; 
das creançaB no dia 25 e Commu 
nhão R eparadora no jdia 27 na 
hora do costume.

A excretaria

de todos os socios da Liga Catho- 
lica «J. M. J.>, ás 11 horp°, na 
egreja do Carmo.

Fellecimento
Victima de um desastre de es

trada de ferro, falleceu aa tarde 
de domingo ultim o na estação de 
B aruery  o estimado moço sr. Be- 
nedicto Bueno Paoheco.

Removido o seu corpo para es
ta cidade foi no dia seguinte le* 
vado á isp u ltu ra  por grande 
u umero de pescoas amigas.

A ' exma. fam ilia enluctada en
viamos sentidos pezames.

■■ ■ --
Companhia ItuanaForçe 

e Luz
Para os fins de direito declaro 

te r perdido o certificado da cau
ção de luz n. 3.157, de 29 de 
Novembro de 1926, na im por
tância de Rs. 17$0C}, que garan
tia o consumo de energia eléctri
ca no prédio n, 2 da Praça da 

j Indepeudeucia.
\ I tú , 15 de A brii de 1930.

Marcilio Zucchini

Não se descuide das

ÔES

CAMINHAO  
Typo novo

Vende-se um caminhão  
novo sem U60 algum, ou tro
ca-se por casa aqui na cida
de.

Faz-se desconto na ven
da. Ver e tratar com Josó 
Francisco Vieira, Fazenda  
da Gloria,

AFFECÇOE
do peito e

pu lm o n a r es
Tom e cuidado de tósses, 
resfriados» etc*, desde os 
prim eiros sy m p to m a s .  
Fortifique todo o  orga
nism o com  este alimento 
concentrado que cura ao 
m esm o tem po que a li
menta*
A  Emulsão de Scott é  
especialmente recommen- 
dada para pessoas propen
sas á debilidade pulmo
nar. Tomando-a umas tres 
ou quatro vezes por anno, 
pode lutar-se com  toda a 
vantagem contra a tuber
culose*

Tom e

Emulsão 
de Scott

■*GR!TANDO ESPALHAREI
POR TODA A PARTE !

í -™- r

C A SA
Vende-se a da rua doe 

Andradas, 37. Informa-ae 
no numero 50 dâ mesma rua

CONTRA QUALQUER DÔR j
UHIMENTO GAÚCHO
N A S  B Õ A S  P H A R M A C IA 5  I

Eenedicto Bueno Pacheco
Maria Garcia Pacheco e filhos, Maria Luizo B. Pacheco, Sal

vador Pacheco, Ignacia Pcheco, M aria José Pacheco, Maria Pache
co e demais parentes ainda acabrunhados com o prem aturo  falleci- 
mento do seu inditoso espososo, pae. filho, irm ão e cunhado

Benedicto Bueno Pacheco
conridam todos seus parentes e amigos para aosistirem a missa 7.° 
dia que em suffragio de sua alma será re3ada na Igreja M atriz, dia 
22 do corrente áa 7 horas da manhã.

P or mais este acto de religião desde já agradecemos.

LIGA CATHOLIOA «JESUS, 
MARIA, JOSE’>

No dia 20 do corrente, terceiro 
domingo do mez, haverá reunião



e u x m  c i  n ocu ein A
' íJ& n Empregada  

I ISm com successo
IW H nas seguintes

moléstias:

Q O R  de eabeç*, ouvidos,
a dentes, titerina, nevralgias, 

resfriados^ grippa. enxaque
cas. etc.

Escriptorio Tachlnioc
DE CONTRUCÇAO

Escola Pratica de Com- 
mercio

mantem curso de D actylo  
graphia. Contabilidade,cor* 
respondencia, calligraphia’ 

calculo commercial. 
D A C T Y L O G R A PH IA ? Es- 
ola R em ington , forma da 

ctylographia-copistas com  
petentes em 3 a 4 mezes 
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo: Diplomas fornecidos 
pela «Casa Pratt> e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dacfcylographos-corresponden- 

tes.
Contabilidade, Dactylogra-  
pbia, A ulas noturnas da 6 i 

áa 9 1[2 horas 
A ceitanrse alumnoa de am 

bos os exos.
Para mais informações, di 
rijam se a séde da EscoP  

a B »rão  de Itahym ,

G U A R A I N AC. RUQ&
rchitecto legalmente registrai na Secretaria daV 
nfca-projectos—Projactoa datall los-Orçamentos com 

Execução de obras por et_ reitada e adm inistração s 
I  abitaçtfea de iuxo e economcas—Conatrucção cora ci

mento armado

Rua 7  de Setembro LA— Telephone 2 2 3

( C o m p r im jd c »  c o m

BASE’ DA GUARANINA 

DO OUARANA)
Cura ou adliyia cm 

rnínutps c é to.nlcò 
do coração, ao con
trario dos simifare» 
que são depressivos. 
— Vende;se em erv 
veloppes ou to boa.

LABORATORlO NUTROTHCR^ 
PICO DR RAUL LOTE ft C  -RIO

Basta 1 d u z i a  
d e ó v o s

da Legherns branca
para assentar a base da 

sua fortuna
D E B I L ID A D E  

G E R A L  
C onvalescentes  
Creanças Fracas  

0  in egu a lave l to-  
níco

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Informações  

PHARMACIA Q ER1BELL0

SJbrara essa dor de cabeça, esse 
susto e esse m al estar que se ex
perim entam  como consequencia 
dos abusos alcoolicos e das noites 

passadas em claro, os 
com primidos de

Ags.gs.S.P:C.L. -Q uei 
roz S.Pa u lo.F abrican • 
tes:Heizelmann,-&Cia, 

Rio de Jan e iro
são verdadeiram ente 

prodigiosos•

t f g Y S G A LE IDÊNTICA a sua efficacia para as dores 
de cabeça em  geral, de dentes e de 

ouvido, as nevralgias, o  rheumatismo, os 
incommodos de senhoras, etc. 

A U iy ia  r a p id a m e n te  
a s  d o r e s ,  le v a n ta  as  
fo r ç a s  e  n ã o  a ffe c ta

o  c o r a ç ã o  n e m  UT*;,

BAYER

Sem dores rheiuBstísts
Depurands •  Tonificando
o SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S JO ÃO  DA BARRA
*  TE R E IS  SEM PRE

Dr. Manoel Maria Bueno
«ádvoga no cvil, com m ercial, redige es. 
cripturas, de venda e ecorapra, dehypothecas  
de parceria agricola, de empretadag e de 
outros contractos e encarrega, de outros 

neocio8 concernenes á  advocacia

Rua de Santa Rita, 81 C | YTU*
Ctfonças fracas ou cachiticas.

kenagras, anêmicas, pallidas.1̂ 
lymphaticas. ela

fâm n  Tonico Infantil
|J| (Sem atcoot, concttt* 

*mdo e vitaminoso ̂
fSjS& l Í J  P o d e ro so  reconsti- 
F f H |  i |  tu inte iod ado e  unico 

I ' n0  g ener<>̂  lodo-tanâ^
J  co • g lvcero  - arrheno • 

Í T m j r '  1  pbospno-calcio-oucleo  
fc vitam inoso.
||j Toda criança frasi 
j  ou pallida deve tOra&y 

alguns vidros, efficu 
u u u u i  c optimo paladx»

LABORATORlO NUTROTHERA- 
PICO DR RAUL LEITE ô  C RIO

R íPüíiSEiraeira irtÊ# is tr a  e n i ^ y t í i S É B w a a m  £

1 JOAO MARTINI '
A rchitecto constructor

® Com diploma registrado

”  R E S ID E N C IA  E  ESCRIPTO RIO R U A  S A N T  À  
g  RITIA, N  3 7 — Tel 262— YTU’

BBHHHS1T- EffiífliEflSlStSKfltroSKSlSSS e n sã

NO VA AGENCIA
D E

m a ç b i D a s  d e  Cosíüra, e  b o r d a r
Victrolas marca alleman

NA
C a S a  a v e r b c h

Em YTU, ua do Commercio 7 4 —T. 12 
SALTO ltu a  7 de Setembro 79—x* 8


